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CEPA REAFIRMA IDEAL DE RESPEITO E TOLERÂNCIA 


Entidade repele a agressividade e a intolerância e conclama: Solidariedade, Trabalho e Tolerância, mesmo 
que existam algumas divergências na interpretação doutrinária. 


"Opinião" publica, a seguir, a Integra da Circular 005 da Confederação Espírita Panamericana, de 20.01.95: 


"Em junho de 1994, o Conselho Executivo da Confederação Espírita Panamericana, dirigiu a CIRCULAR 004 ao 
Movimento Espirita Brasileiro, com a finalidade de oferecer algumas informações básicas sobre a origem, trajetória e 
funcionamento da C.E.P.A. e precisar alguns tópicos que se referem à sua orientação doutrinária. 


Trata-se de um documento redigido com sumo cuidado, em termos claros, respeitosos e fraternos, e que tem 
provocado reações diversas. Por uma parte, encontrou positiva ressonância em numerosas e qualificadas pessoas e 
instituições espíritas brasileiras, que têm solicitado sua adesão e participação ativa nas tarefas da C.E.P.A. Também, de 
outra parte, algumas sociedades e publicações espíritas têm formulado observações, desacordos ou críticas, numa 
linguagem e num tom de respeito e cordialidade, como corresponde a irmãos de um mesmo ideal que participam de uma 
doutrina que é, por antonomásia, a maior garantia da liberdade de pensamento, de consciência e de expressão. 


Infelizmente, também se tem produzido uma desconsiderada reação por parte da Federação Espírita Brasileira, 
cujos diretores têm publicado em editoriais e artigos da revista “Reformador”, seu órgão oficial, críticas violentas, carregadas 
de agressividade e intolerância, assim como de desqualificações dirigidas à Confederação e até no plano pessoal, contra 
seus dirigentes. 


Ante isto, o Conselho Executivo da C.E.P.A. vê-se obrigado a apresentar publicamente uma ampla e categórica 
resposta, respaldada estritamente na verdade dos fatos e fundamentada moralmente em nossa condição de expositores e 
defensores da Doutrina Espírita, tal qual foi codificada pelo Mestre Allan Kardec, como filosofia científica de profundas 
consequências morais. 


São evidentes as distâncias éticas e as diferenças de linguagem, que se podem observar entre o documento da 
C.E.P.A. e as respostas febianas. Assim disse a Circular 004: 


"A C.E.P.A. entende perfeitamente a situação real do movimento espírita brasileiro, enquanto que vastos setores do 
mesmo optaram por uma definição religiosa, particularmente evangélica, da doutrina espírita, e expressa publicamente seu 
respeito a todas as Sociedades, Uniões e Federações, regionais e nacionais, que assim se definem e identificam, e com as 
quais deseja manter uma relação de amizade e fraternidade. Mas, igualmente, conhece a existência de numerosas 
instituições que divergem do espiritismo religioso e divulgam uma concepção científica, filosófica e moral, com sentido 
progressista e livre-pensador, que está perfeitamente em sintonia com a orientação da C.E.P.A. reiterada sucessivamente em 
diversos Congressos Espíritas Panamericanos”. 


E estas são algumas das expressões da F.E.B.: 


“Intervenção indevida, indigna das práticas doutrinárias, que fere os princípios éticos mais elementares de união e 
de fraternidade que norteiam as atividades espíritas" 


".. imprudentes companheiros, que prejudicam enormemente a Doutrina e seu movimento..." 


"São os cultivadores do personalismo, os que se julgam indispensáveis ao Movimento, por suas idéias presunçosas 
e particularistas..." 


Ali não há um só argumento, um raciocínio, uma reflexão, que poderiam convidar a um diálogo esclarecedor, a um 
intercâmbio de idéias e posições. Tão somente, qualificativos e desqualificações, isso sim, em nome de Deus, Cristo e 
Caridade”. 


Disse a F.E.B.: (Reformador, novembro de 1994): 


"Ainda há pouco o Movimento Espírita brasileiro experimentou injustificável agressão, partida de instituição que 
pretende liderar o movimento espírita nas Américas, mas que age de forma antiética e autoritária na defesa de interpretação | 


| restritiva da Doutrina". (Continuação na página 3) 


UM MODELO QUESTIONÁVEL 


Depois de haver construído todo o arcabouço doutrinário espírita, obra que concebeu e executou a partir do 
intercâmbio metódico com os espíritos, Kardec, ao fim de sua vida, asseverou: "Um dos primeiros resultados de 
minhas observações foi descobrir o fato de que os Espíritos, nada mais sendo do que as almas dos homens, não 
possuem nem a suprema sabedoria nem a suprema ciência." ("Obras Póstumas: Minha Primeira Iniciação no 
Espiritismo"). 

A falibilidade dos espíritos - aqueles mesmos a quem Kardec atribuía a origem dos conhecimentos por ele 
sistematizados - dava, assim, à revelação espírita uma especial característica: a da própria falibilidade. 
Diferentemente da revelação religiosa - sempre atribuída a Deus e, portanto, insuscetível de erro - a revelação espírita 
assumia sua condição humana. Sua elaboração era obra humana. Produto do intercâmbio entre a humanidade 
encarnada e a humanidade desencarnada, os conceitos que se foram elaborando a partir do exercício dialético entre 
Kardec e os espíritos só se “divinizavam" desde que estabelecida sua concordância com as leis naturais. E como a 
natureza - ou a naturalidade - se expressa por leis que regem a vida em todas as suas dimensões, não há que se 
estabelecer primazia entre os conceitos emitidos por encarnados ou por desencarnados. 

Kardec atentou cedo para isso. Dal o método dialético que imprimiu ao processo de elaboração da-Doutrina 
Espírita. As questões propostas a seus interlocutores desencarnados não são meras interrogações destituídas de 
base, mas encerram em si próprias conteúdos plenos de valores cuidadosamente elaborados e amadurecidos. Não 
raro as perguntas e as notas de Kardec, em "O Livro dos Espíritos”, são de maior profundidade que as próprias 
respostas dos espíritos com os quais ele dialogava e aos quais instigava com opiniões e questionamentos capazes de 
ampliar os conteúdos propostos. 

Essa postura de Kardec não se coaduna com a tendência de médiuns, dirigentes ou mesmo do movimento 
institucionalizado espírita que elegem um reduzido universo de espíritos por eles transformados em guias sacralizados 
cujas opiniões pessoais e idiossincrasias próprias de seus condicionamentos culturais e religiosos criam estereótipos 
depois transformados em padrões comportamentais tidos como de inquestionável e absoluta validade. 

Este modelo espírita desestimula o raciocínio; faz do indivíduo e das instituições meros repassadores das 
informações e opiniões pessoais dos espíritos; cria irrestrita e sempre perigosa dependência às entidades 
desencarnadas ; impede o progresso das idéias espíritas, transforma o que deveria ser uma contínua revelação 
integradora do conhecimento em enfadonha repetição de clichês moralistas ; e, acima de tudo, afasta do intercâmbio 
mediúnico aqueles espíritos efetivamente comprometidos com o progresso moral da Humanidade a partir do 
conhecimento. 

Na verdade, quanto mais se aprofunda esse servilismo aos espíritos, mais o Espiritismo se distancia de 
Kardec e daqueles que com ele lançaram, há 138 anos, os fundamentos dessa doutrina libertadora. 
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o Mal. O Mal é feito de contraste, qual a 
noite o é do dia. Não tem existência própria. 
O Mal é o estado de inferioridade e de 
ignorância do ser em caminho de evolução. 
Os primeiros degraus da escada imensa 
representam o que se chama o mal; mas, à 
medida que se eleva, realiza o bem em si e 
em torno de si - o mal vai atenuando-se, e 
depois se desvanece. O mal é a ausência 
do bem”, 


(Léon Denis - "O Grande Enigma”) 


EVENTOS DO CCEPA 


- Seminário *A Evolução Cosmológica do 
Homem”, com Djalma Motta Argollo, dias 
29 e 30.04.95, na sede do CCEPA; 


- VII EGE - Encontro de Grupos de Estudo 
do CCEPA, dia 6/5, das 14:30 às 18:00 
(interno); 


- Seminário sobre a Promoção Social no 
Espiritismo, dia 12.06.95. 


Leitura obrigatória para todos que desejam 
conhecer a Doutrina Espírita. Nele estão 
contidos os fundamentos do Espiritsmo. 
Escrito no estilo socrático, são 1018 
perguntas e respostas sobre a vida, no seu 
mais amplo sentido. 


Parapsicologla Hoje e Amanhã 
J.Herculano Pires 


O autor analisa a Parapsicologia hoje, 
apresentado as pesquisas e descobertas 
realizadas por Rhine e seus seguidores, e 
projeta as possibilidades que suas 
descobertas abrem ac desenvolvimento do 
homem. Esclarece também as estreitas 
relações entre as descobertas científicas e 
os fenômenos espíritas. 


CCEPA : 
* Cultura Espírita 


* Espiritismo na Cultura 
* Cultura dos Espiritas 


CALENDÁRIO DO IV SBPE 


Os interessados em remeter 
trabalhos para o IV SIMPÓSIO 
BRASILEIRO DO PENSAMENTO 
ESPÍRITA têm prazo até 31 de maio 
próximo para remeterem um resumo do 
tema a ser exposto. O envio deve ser feito à 
LICESPE- Rua Itororó, 111, Santos, S.P., 
CEP 11010-010. 


A Comissão Organizadora terá 
até 30.06.95 para confirmar os trabalhos 
aceitos para que seus autores possam 
encaminhar a versão final até 31.08.95. 


O IV SBPE, promoção cultural do 
Jornal Abertura, de Santos, tem, este ano, 
o co-patrocínio do Centro Cultural Espirita 
de Porto Alegre, que sediará o evento, dias 
12, 13, 14 e 15 de outubro próximo. Trata-se 
de um espaço aberto para o debate e a 
divulgação de temas espíritas. 


Informações sobre inscrição, 
participação, hospedagem, etc., podem ser 
solicitadas ao CCEPA, Rua Botafogo, 678, 
fone (051) 229-6295, CEP 90150-050, Porto 
Alegre. 


FERGS SUSPENDE O CCEPA 


No dia 18.04.95, o Presidente do 
CCEPA recebeu ofício da FERGS, datado 
de 07.04.95, comunicando que o Conselho 
Deliberativo Estadual, em reunião de 
25.03.95, suspendeu, por unanimidade, o 
Centro Cultural Espírita de Porto Alegre do 
quadro federativo estadual por não 
concordar com o direcionamento ético e 
administrativo que sua atual diretoria vem 
imprimindo a esta instituição. 


Detalhes na próxima edição. 
ANTE-PROJETO DA CARTA DE 
PRINCÍPIOS DO CCEPA 

O Conselho Deliberativo do 


CCEPA concluiu, em 17.04.95, após quatro 
reuniões, o ante-projeto de sua “Carta de 
Princípios" que será distribuído a todos os 
associados e membros dos grupos de 
estudo e que será objeto de ampla 
discussão no decorrer do ano de 1995, 
objetivando reunir as contribuições de todos 
para sua redação final a ser aprovada em 
Assembléia Geral. 

No próximo “Opinião” 
publicado referido ante-projeto. 


será 


GRUPO DE JOVENS 


Está funcionando, no CCEPA, 
aos sábados (15 hs) um Grupo de Jovens 
de 11 a 15 anos, sob a coordenação da 
psicóloga Rejane Nara Flores. Inscrições no 
local. 


(Continuação da página 1) 


Esclarecendo: É evidente e 
sem possibilidade de ambiguidade ou 
confusões, que o “Movimento 
Espírita brasileiro" abrange milhares 
de centros e instituições espíritas, e 
que muitas delas não pertencem e 
nem guardam relação administrativa 
com a F.E.B. e que, inclusive, tem 
mostrado fortes discrepâncias com 
ela, pelo que a F.E.B. não pode e 
nem deve falar em nome de todo o 
movimento espírita brasileiro nem de 
todos os espiritas brasileiros, porque 
isso não se ajusta à realidade. 


Do mesmo modo, 
francamente, é um verdadeiro 
engano, um completo sofisma 


qualificar de "agressão" o fato de que 
a C.EP.A. tenha enviado uma 
Circular ao movimento espírita 
brasileiro, dando a conhecer seus 
pontos de vista e convidando àqueles 
que se identifiquem com suas 
opiniões a pariticipar diretamente em 
suas atividades. NÃO EXISTE TAL 
AGRESSÃO, peio contrário, é uma 
proposta honesta, respeitosa, 
coridial, e todo aquele que o tenha 
lido com objetividade e sem 
preconceitos, independentemente de 
que possa ou não compartilhá-lo, 
assim o haverá de reconhecer. 


É francamente inconcebível 
que a F.E.B. pretenda negar à 
C.E.P.A. o que ela se concede a si 
própria, pois, segundo a F.E.B. esta 
Confederação Panamericana não 
pode possuir instituições adesas ou 
filiadas no Brasil, da mesma maneira 
que ocorre nas demais nações do 
Continente, como se o Brasil não 
estivesse localizado na América. Isso 
tudo porque a C.E.P.A. não se curva 
e nem se dobra às suas particulares 
interpretações da Doutrina Espírita. 


Como é bem conhecido, 
desde há vários anos, os dirigentes 
da F.EB. e alguns oradores 
relacionados com ela, visitam os 
centros espíritas da Hispanoamérica, 
até muitos deles filiados à CEPA, 
dando a conhecer seus conceitos, 
repartindo livros e folhetos e tratando 
de implantar modelos de estudos e 
práticas espíritas, como os 
“programas de evangelização infanto- 
juvenil" e de "culto do evangelho no 
lar" que os Congressos da C.E.P.A. 
têm considerado inconvenientes à luz 
da pedagogia kardeciana. Não 


obstante, a C.E.P.A., que é uma 
entidade coordenadora do espiritismo 
panamericano e respeita a 
democracia interna nas instituições 
filiadas, nunca emitiu uma 
reclamação, nem considerou como 
"agressão" ou intromissão" a 
conduta febiana. 


Da mesma forma, deve-se 
dizer claramente que, apesar de 
existir a C.E.P.A. desde 1946, a 
F.E.B. impulsionou nos últimos anos, 
a criação de um Conselho Espírita 
Internacional, afeto a seus 
particulares interesses doutrinários, e 
para o qual convidou a incorporar-se 
as associações espiritas de fala 
castelhana, sem tomar em conta a 
existência da C.E.PA. A 
Confederação, com toda prudência, 
nunca emitiu uma opinião a respeito, 
porque entende definitivamente, que 
cada associação espírita deve 
relacionar-se administrativamente 
com quem o deseje, e de acordo com 
sua afinidade doutrinária. 


Mas o que é válido para a 
F.E.B. com respeito a 
Hispanoamérica, também é válido 
para a C.E.PA. com respeito ao 
Brasil. Assim como a C.E.P.A. não é 
"dona" do Espiritismo na 
Hispanoamérica, tão pouco a F.E.B. 
é "dona" do Espiritismo no Brasil. 


Definitivamente, diremos 
com toda clareza: Por razões éticas, 
doutrinárias, geográficas e 
estatutárias, a C.E.P.A. declara que é 
absolutamente legítimo o direito que 
lhe assiste de funcionar na nação 
brasileira, em coordenação com 
todas aquelas pessoas, grupos, 
centros, sociedades, uniões ou 
federações, que voluntariamente e 
por razões de identidade conceitual, 
manifestem sua vontade de trabalhar 
em comum acordo com as demais 
instituições espíritas da América, no 
marco de uma relação democrática e 
fraterna como a que lhes oferece a 
C.E.PA. 


PESQUISA 


"OPINIÃO" QUER OUVIR VOCÊ. 


AGUARDE ! 


(Continuação na página 4) 


(Continuação da página 3) 


A C.E.P.A. não está interessada em ocupar "parcelas de poder" no âmbito espírita. Ela só aspira cumprir a 
tarefa para a qual foi criada: reunir a maior quantidade de movimentos espíritas na América, que cumprem fielmente 
com os princípios estabelecidos por Kardec, e coordenar seus esforços para engrandecer a Doutrina e o Movimento. 


Para a C.E.P.A. o interesse central não se baseia em aumentar posições, crescer numericamente, ou filiar 
mais sociedades, mas em defender o autêntico perfil da Doutrina Espírita, como visão libertadora do ser humano; 
doutrina moral dinâmica e transformadora; filosofia racionalista e arreligiosa que esclarece sobre as verdades 
transcendentais de Deus e a espiritualidade, e como ciência capaz de oferecer demonstração real de seus postulados 
básicos. E por isso, entende que na transfusão de toda essa discussão debatem-se duas concepções, duas 
interpretações diferentes da Doutrina Espírita: a F.E.B. defende a tese de "Religião Espírita" que a C.E.P.A. não 
compartilha, e, aliás, segue incorrendo no gravíssimo desvio doutrinário de divulgar a obra de Jean Baptiste 
Roustaing, "Os Quatro Evangelhos", com seus evidentíssimos absurdos, e que é uma deplorável infiltração 
obscurantista e clerical no corpo institucional do Espiritismo, já combatida por Kardec em seu tempo. Na verdade, é 
muito paradoxal, que a roustainguista F.E.B. pretenda desqualificar a C.E.P.A., que é nitidamente kardecista, fazendo 
alarde de uma suposta "pureza doutrinária". Afortunadamente, os mais brilhantes escritores e divulgadores do 
Espiritismo no Brasil têm denunciado de múltiplas maneiras os desvios da F.E.B., assim como suas pretensões 
hegemônicas. Já não enganam a ninguém com o argumento falaz de que "querem tirar Jesus do Espiritismo”, pois já 
ficou claro sobre o que se debate na verdade, é se o conceito de Jesus correspondente à Doutrina Espírita é o que 
ensinou Kardec, e o qual a C.E.P.A, assume plenamente, ou o inefável Jesus fluídico de Roustaing, como admite a 
FEB. 


É oportuno esclarecer que quanto à literatura mediúnica, a C.E.P.A. somente tem expressado reservas, ou 
uma prudente distância, àquelas que estejam sendo divulgadas de um modo massivo em detrimento das outras 
básicas doutrinárias que devem constituir o fundamento de todo programa de ensinamento espírita, e também tem 
alertado para que sempre se tomem em conta as advertências de Kardec, e toda a normativa que se deriva de "O 
Livro dos Médiuns" quanto à análise crítica das mensagens obtidas, quer dizer, manter uma postura de avaliação e 
não de credulidade. Mas, em nenhum caso, isso implica em desconhecer o mérito das obras de origem mediúnica, o 
valor de seus ensinamentos e nem subestimar o reconhecimento que se deve à integridade e honestidade dos 
médiuns espíritas. 


Estando tudo já esclarecido, o Conselho Executivo da C.E.P.A. deixa a certeza de que não tem buscado esta 
discussão e que não quer continuá-la. Que o ideal é reconhecer e admitir com respeito e tolerância que existem 
algumas divergências quanto a interpretações da Doutrina Espírita, e que cada qual deve realizar seu labor a seu 
critério e senso de responsabilidade, agrupar-se de acordo com suas afinidades nos organismos regionais, nacionais, 
continentais ou internacionais, levando à prática o sábio apotegma kardeciano de Solidariedade, Trabalho e 
Tolerância. 


Neste novo ano que agora começa, a C.E.P.A. reitera seu mais alto sentimento de respeito, carinho e 
admiração pela nação brasileira, e eleva seu pensamento a Deus, pelo bem-estar físico e espiritual de seu povo, e 
pelo engrandecimento de seu movimento espírita. 


Hebe Novich de Hernández Jon Aizpúrua 
Sec. Administrativa Presidente 


Da Espanha 

"Es de nuestra satisfacción saber de su identificación con nuestra línea de pensamiento, la cual es reciproca por nuestra parte. Bas leer, por 
ejemplo, la Editorial de su número 1 ("Cultura Espírita"), en el sentido básico de "dessacralizar os temas por tanto tempo aprisionados no 
mundo das religiões". También la Editorial del nro. 2, en el sentido de la “fidelidad a Kardec" no significa ningún inmovilismo dogmático, etc, 
etc. Les deseamos toda clase de aciertos para que puedan continuar esta labor." 


Josep Casanovas Llardent, Presidente do Centro Barcelonés de Cultura Espirita 
Do Equador 
“Hermanos, agradecemos el envio de su organo de información esplrita. Que la paz sea em vuestro espiritu. Que el ser supremo derrame 
sobre vosotros su luz divina para que haya paz y felicidad". 


Escuela Espirita Cristina Hombres de Buena Vontad, Guayaquil, Ecuador 


